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..:: Resumo 
 Com o Concilio de Trento, a Igreja de Roma estimulou o papel dos intercessores divinos, frente às críticas de 
idolatria e superstição imputadas ao culto de santos, imagens e relíquias vertidas pelos movimentos de Reforma 
protestante. O culto de relíquias, que consubstancia uma forma exteriorizada de expressão dos sentimentos religiosos, 
foi reforçado. Mas esta manifestação religiosa na esfera do catolicismo pretende-se controlada, dignificada e afastada 
de toda a superstição. O argumento apresentado é que as populações são demasiado suscetíveis a dar crédito a coisas 
maravilhosas, e por isto mesmo estão perdidas para a salvação sem a intercessão de uma Igreja que as deve instruir, 
entre outros aspetos, em como proceder na invocação e veneração de relíquias.  
 Começaremos a nossa exposição abordando algumas das implicações da configuração do culto de relíquias ao 
longo da história do cristianismo, para logo depois nos adentrarmos nas determinações conciliares e na sua tradução 
em território continental português nos séculos XVI e XVII. Analisaremos a produção normativa que emana das 
constituições sinodais, e que procura implementar, no terreno, e junto dos crentes, a reforma católica. 
Comprovaremos as dificuldades das populações na interiorização do discurso tridentino em relação a um culto de 
relíquias dignificado, apresentando alguns desvios à norma predicada.  
 

..:: Esquema da apresentação 
 -Protagonismo das relíquias na história do Cristianismo.  
 -Contexto e determinações do Concílio de Trento em relação ao culto de relíquias.  
 -Aplicação da norma tridentina em relação ao culto de relíquias em território continental português. Séculos XVI 
e XVII.  
 -Desvios à norma predicada em relação a um culto de relíquias dignificado e afastado de toda superstição. 
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